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Ambev registra
queda nas vendas

O volume de cerveja
vendido pela Ambev
no Brasil, seu princi-
pal mercado, caiu
0,4% no ano a ano,
diminuindo o ritmo
ante o avanço de 7,2%
registrado no segundo
trimestre.

Conselho da Petrobras
não define aumento

O Conselho de Administração da Pe-
trobras interrompeu, na tarde de on-
tem, sua reunião. Desta forma, fica
adiada a decisão sobre o aumento dos
combustíveis. O encontro dos dez con-
selheiros deve ser retomado na pró-
xima terça-feira. A presidente da es-
tatal, Graça Foster, deseja um reajuste
de 10% que não deve ser aprovado.

Mistura no diesel

7%
de biodiesel

Começa a valer hoje a
nova regra para a
presença de biodiesel no
diesel. O biocombustível
passará a representar 7%
da mistura.

DADOS DO IBGE

Contribuição feminina na
renda familiar é de 40%

DIVULGAÇÃO/ARQUIVO

Em 2010, mulheres eram responsáveis pelo sustento de 37% das famílias

Em 2010, mulheres
eram responsáveis pelo
sustento de 37,3% das fa-
mílias brasileiras - 68% a
mais do que no início da
década, quando esse índi-
ce era de 22,2%. E a par-
ticipação delas na renda
familiarerade40,9% -da-
do divulgado pela primei-
ra vezpelo InstitutoBrasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).
Entre as mulheres de

áreas rurais, a participa-
ção no rendimento da fa-
míliaéligeiramentemaior
do que a média nacional,
42,4%. A contribuição é
mais importante na zona
rural nordestina (51%). E

é menor na zona rural do
Centro-Oeste (26%).
“Norte e Nordeste têm

configurações específicas
de rendimento. Na parte
ruraldessasregiões,ondea
mulhertempapelsignifica-
tivo para a composição da
renda familiar, a previdên-
cia rural émuito importan-
te na contribuição dessas
mulheres”, explica a coor-
denadora de População e
Indicadores Sociais do IB-
GE, Bárbara Cobo.
Quando o responsável

pela família era branco, a
parcela da contribuição
feminina correspondia a
39,7%.Seochefeda famí-
lia era negro ou pardo, a

contribuição da mulher
foi maior: 42%. Nas famí-
lias formadas por casais
com filhos, a participação
feminina também foi me-
nor(31,7%)doquenasfa-
mílias monoparentais
(70,8%), quando elas
eram responsáveis pelo
sustento.
“Os indicadores mos-

tram que quando as mu-
lheres conseguem ter to-
dosos filhosaté3anosma-
triculadosemcreches, elas
conseguem ter acesso
maior ao mercado de tra-
balho.O suportede creche
é fundamental para conci-
liar maternidade, estudo e
trabalho”, afirma Bárbara.

MAIS UM ESTÍMULO

Governo estuda zerar
de novo IPI dos carros
Para estimular o setor au-
tomotivo e evitar demis-
sões, a equipe econômica
estuda, como medida
emergencial, zerar o Im-
posto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) para
veículos até 31 de dezem-
bro. O imposto – que já foi
zerado em 2012 e parcial-
mente recomposto – tem
alíquota de 3% para au-
tomóveis de até mil cilin-
dradas e utilitários, 9% pa-
ra veículos de até duas mil
cilindradas (flex), e 10%
para carros de duas mil

cilindradas (gasolina). De
acordo com a proposta, o
imposto seria recomposto a
partir de janeiro de 2015.
O objetivo da medida é
impulsionar as vendas nes-
te fim de ano e ajudar o
setor a desovar um estoque
de 404,5 mil unidades, nas
concessionárias e fábricas.
O efeito psicológico da alí-
quota zero pode ajudar
nessa estratégia, avaliam
os técnicos. Segundo uma
fonte da área econômica, o
impacto na arrecadação
não é tão relevante.

DOIS PRIMEIROS DIAS

Salão movimenta mais
de R$ 16 milhões
O Salão do Imóvel Ade-
mi-ES registrou bom de-
sempenho nos dois primei-
ros dias de realização –
quarta e quinta-feira. O
evento movimentou R$
16,6 milhões em negócios
fechados e encaminhados
até as 22 horas de quin-
ta-feira. Os empreendimen-
tos com unidades de dois
quartos permanecem como
os mais procurados, segui-
do dos imóveis com três
dormitórios. A expectativa
é de que o fluxo de pes-
soas e vendas aumentem
no final de semana, perío-
do em que tradicionalmen-

te o Salão é mais procu-
rado. “A performance do
Salão do Imóvel está den-
tro da expectativa”, adianta
Juarez Soares, presidente
da Ademi-ES. Na tenda
montada no estacionamen-
to do Shopping Vitória, os
visitantes podem escolher
entre os mais de 15 mil
imóveis ofertados. Os pre-
ços variam entre R$ 99 mil
e R$ 5 milhões. Há imóveis
comerciais e residenciais
da Grande Vitória e inte-
rior. O evento termina do-
mingo às 22 horas e a ex-
pectativa é de que movi-
mente R$ 200 milhões.

DIA 14

Novos iPhones
chegam ao Brasil

As operadoras TIM, Claro
e Vivo afirmaram que co-
meçarão a vender o iPho-
ne 6 e o iPhone 6 Plus em
suas lojas a partir de 14
de novembro. A Claro co-
municou a data em um
release enviado à impren-
sa. Nenhuma das opera-
doras informou os preços
ao consumidor dos apa-
relhos. Recentemente, um
site especializado calcu-
lou que o iPhone 6 Plus
pode chegar a R$ 4,4 mil
com base em preços de
modelos anteriores prati-
cados no país.

PROJETO DE LEI

Valor mínimo para
entrar no SPC

Ter o nome incluído em
serviços de proteção ao cré-
dito gera transtornos, e
muitas vezes o débito era
pequeno e o consumidor já
poderia ter pago. Para evi-
tar isso, o senador Jayme
Campos (DEM) apresentou
projeto de lei proibindo que
consumidores que tenham
dívida menor que 10% de
um salário mínimo (R$
72,4) sejam incluídos em
cadastro de inadimplentes.
Para o senador, inscrições
em serviços de proteção ao
crédito por valores baixos
muitas vezes são feitas de
maneira equivocada, inde-
vida e até de má fé.


